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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 47 /Question nº: 47

Título: /Title: Dimensões de elementos fibrosos.
     Por: / By: Maria Aparecida Mourão Brasil
E-mail:  mambrasil@terra.com.br
Questão: /Question:

Celso,
Por acaso você dispõe de dados recentes sobre dimensões (comprimento, largura, espessura de paredes e lume) de traqueídeos de Pinus (ou araucária) e, fibras e vasos de eucaliptos. E sobre as células de parênquima dos dois grupos florestais?
Claro que o enfoque é para celulose e papel, portanto, o interesse é para as espécies e idades mais utilizadas pela indústria.

Obrigada e abraços

Maria Aparecida

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Estimada amiga Aparecida, é uma honra tê-la em minha página da internet, ainda mais podendo ajudá-la em algo.

Temos tido muitas pessoas se preocupando atualmente com os outros elementos anatômicos das madeiras de eucaliptos e não apenas com as fibras ou com os traqueídeos para o caso das coníferas. Acredito, que com o aumento das velocidades das máquinas de papel e com as dificuldades de drenagem da massa devido à rapidez com que a folha úmida passa pela tela, há preocupações maiores em relação a outros elementos como células de parênquima e vasos, que podem dificultar a drenagem e atrapalhar a formação. Os parênquimas em especial são proporcionalmente bastante abundantes no volume da madeira de eucalipto. Podem alcançar cerca de 15 a 20% no volume para os raios medulares e cerca de 10% para o parênquima axial. Isso principalmente para as madeiras de baixa densidade básica. Os vasos ocupam cerca de 10 a 15 % do volume da madeira. Sobram então 55 a 70% do volume para as fibras. Entretanto, no peso essa relação se distancia em favor das fibras que são mais pesadas devido paredes mais espessas. As paredes das fibras de eucalipto mostram espessura entre 3 a 6 micrômetros, para uma largura de 15 a 20. Isso leva a frações parede entre 40 a 55%, portanto há bastante parede em relação ao "raio" da fibra. Os comprimentos medidos para as fibras de eucalipto variam conforme o procedimento de medição, se ele está medindo fibras inteiras (medição ao microscópio ótico, com ocular micrométrica; ou então por projeção); ou se é um equipamento ótico que mede todas as fibras, sem se importar se são fragmentos ou inteiras. Mesmo se colocando um limitador para finos (pedaços menores que 0,25 mm por exemplo), essas medições óticas e contínuas sempre mostram comprimentos médios menores, pois medem também os pedaços de fibras que se partem no processamento. No caso de fibras inteiras, os comprimentos médios variam entre 0,85 a 1,15 mm e para medição de fibras totais menos finos, estão entre 0,6 a 0,75 mm. Para os elementos de vaso as dimensões para nossos eucaliptos variam entre 80 a 150 micrômetros para largura (ou diâmetro) e de 100 a 400 micrômetros para comprimento. São visíveis a olho nu, em sua maioria. Já a espessura das paredes dos vasos não condiz com suas dimensões. Há valores baixos na literatura, entre 2 a 4 micrômetros.

Para os traqueídeos de coníferas, os comprimentos também variam conforme os métodos de medição. Fibras inteiras medidas para Pinus atingem 3 a 3,7 mm em média, mas quando medidas em sua totalidade (inteiras e quebradas) por equipamentos óticos, variam entre 2,1 a 2,5 mm. A largura ou diâmetro médio varia mais para as coníferas, devido à presença bem diferenciada de lenhos iniciais e tardios. Em geral, para Pinus variam entre 25 a 60 micrômetros, dependendo se estamos falando de lenhos tardio ou inicial, respectivamente. Já a espessura das paredes está entre 3 a 6 para traqueídeos de lenhos iniciais e entre 5 a 10 para os de lenhos tardios. No caso de coníferas, o teor total de parênquima é menor e praticamente só de raios medulares, aproximadamente 15 a 20% base volume e suas células são igualmente diminutas. Para os eucaliptos, as células parenquimatosas estão entre 25 a 60 micrômetros de comprimento e 8 a 12 de diâmetro. Também para os eucaliptos essas células são de paredes delgadíssimas (entre 1,5 a 2,5 micrômetros). O mesmo acontece para os parênquimas de coníferas, células pequenas e de paredes delgadas.

Um abraço e retorne sempre.

Celso Foelkel
__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  
E-mail: 

___________________________________________________
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